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A SUSTENTABILIDADE DO SISTEMA EXTRATIVISTA NA FLORESTA
AMAZôNICA

Alffedo Fmgo Cvama Homat

Á  ][istória  do  desenvolvimento  da  Amazônia
Émahistóriadesurtosmalfadados,projetosde

ntomalorientados,algunssucessosparciais,
ecológicas infelizes  e  luta  social  (Nor-

À vísta dessa história, as sugestões para o
nto que são apresentadas devem ser inter-

m cautela.
L|ihente, a atividade produtiva na Amazôria

ocorreu     ao     longo     das    várzeas.
en!e. a várz€a tornou-se o foco de extração
pau-rosa  e  madeira,  criação  de  gado,

* juta e outras atividades, não só porque é um
relativamente  favorável  à  exploração

-as  também  porque  os  rios  adjacentes
o fluxo de tranporte. As inundações anuais

n(espeladeposiçãodesedimentoserodidos
c i sucessão de culturas anuais pode ser desen-

i adição de fertilizantes.
•A .tivifização da várzea" cedeu lugar à ''cMlização

Grmc"  com  a  cobertura  de  rodovias  desen-
-  partir  da  década  de  1950.  A  abertura  de

pu  a ser  considerada como sinônimo de
±ndo uma irresistfvel atração mística de

!,bi hgo  de  sua  evolução  cronológica,  a  rerião
ttLú2 vários ciclos econômicos ou eperiências

ento agrícola. Em mais de três séculos e
±iEzação amazônica, tendo como ponto de par-

n|çió da cidade de Belém em 1616, a rerião
rlu  seguintes  etapas  de  desenvolvimento

1616 a 1750, dedicou-se à extração de ''drogas
• cspeciarias, em epecial a do cacau;

75b a 1822, manteve-se a conjuntura anteriorü,I1
• pcquena e)pansão da lavoura e pecuária;

i" a 1850 a extração da borracha começa a
cDno recurso econômico, face a descoberta

de  vulcanização  em  1839  por  Charles

m,"l 1850a1912,oextrativismodaserhgueirapara
i dmanda  internacional  eliminou  os  demais
imando-se o terceiro produto na pauta das

brasileiras no período  1887/1917 e que per-
íqE Jias atuais;

e)  em  1927, Henry Ford  lança  em Fordlândia  e
Belterra o primeiro plantio domesticado de seringueiras,
culminando com a sua nacionalização em 1945;

f) em 1932 a cultura da juta é introduzida nas áreas
de  várzeas  do  município  de  Parintins,  Estado  do
Amazonas,pelosimigrantesjaponeses;

g) em 1933 a pimenta-do-reino é introduzida pelos
imigrantes japoneses em solos de terra fime de Tomé-
Açu, Estado do Pará, e passa a despontar como principal
atividade a partir da década de 1950;

h)  de  1939/1945,  a  extração  da  borracha  retoma
novamente a sua importância como produto estratégico,
decorrente do Acordo de Washington assinado em 1942;

i) a cultura da seringueira passa a ser estimulada
através  de  diversos planos  govemamentais  a  partir  da
criação  da  SPVEA  em  1953, para  atender  a  demanda
nacional;

j) a atividade pecuária em pastagens plantadas em
áreas  de  floresta  passa  a  ser  incentivada  a  partir  do
lançamento da Operação Amazônia em 1966;

k)  em  1967 inicia-se a implantação do gigantesco
complexo agroflorestal Jari por Daniel Ludtig, que cul-
mina  com  a  vcnda  para  um  consórcio  de  capitalistas
brasileiros em 1982;

1) a partir de  1970, o governo federal desencadeia
um grande programa de colonização a partir das rodovias
abertas;

m) a década de setenta assiste a um intenso proces-
so  de  diversificação  das  atividades  agrícolas  com  a
e]pansão  e/ou  introdução  de  culturas  de  pimentado-
reino, café, dendê, mamão e melão;

n) a partir de  1976 a cultura do cacau passa a ser
estimulada através do PROCACAU como suporte para os
programas de colonização;

o)  as culturas alimentares inicialmente  desenvol-
vidas nas áreas de vãrzeas passaram,. com a abertura de
estradas, a se desenvolver em áreas de terra fime, com
base no processo de derrubaqueima;

p) em 1980, o governo federal implanta o Programa
Grande Carajás onde a componente agrícola vai a rebo-
que do complexo mineral;

q)  pressionados  pelos  movimentos  ecológicos
nacionais e externos e pelo movimento dos seringueiros
autônomos, o govemo federal implanta a modalidade de
'Projeto de Assentamento Extrativista" em 1987;

r) a partir da década de oitenta, a intensidade das
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queimadas e a magritude da área de floresta densa der-
rubada pasa a hquietar a comunidade científica e gover-
nos, tanto nacionais como internacionais.

Esses ewntos retratam em grande parte as diversas
tratisformações  por  que  tem  passado  a  agricultura
regioml. D essas experiências, procura-se, nesse trabalho,
analisar as razões de sucesso e insucesso da agricultura e,
a  recente  propalada  busca  dos  sistemas  de  produção
''auto-sustentados"  para  a  rerião  amazôrica.  Não  se

procura estniuçar detaüiadamente cada um desses even-
tos, mas sim tentar a teorização do extrativismo vegetal
com base nos conceitos de sustentabindade.

11 -DIFERENTES CONCEITOS PARA SISTEMA
AUTO-SUSTENTADO

Nas propostas de desenvotiÁmento agricola para a
região amazôrica, o discurso de que sc, procura promover
a  ocupação  de  maneira  auto-sustentada  tem sido uma
tônicaconstante.Nessereferencialteóricoprocura-sedis-
cutir a questão da ''auto- sustentabilídade" e analisar suas
implicações para  os diversos tipos  de  opções agrícolas
para  a  região. amazônica.  Esse  argumento  repousa  na
teoria segundo a qual os ecossistemas tendem a voltar ao
equilíbrio  constante  após  cessado  o  distúrbio.  Teorias
recentes como a  defendida por Botkin  (Stevens,  1990)
tendem a apontar que os ecossistemas estão sempre em
evolução, isto é, após cessado os distúrbios externos, eles
nunca voltam a ser os mesmos.

Esses fatos tendem a aumentar a controvérsia sobre
apossibmdaderealdousocontínuodosoloparaaagricul-
tura na rerião amazônica. Identifica-se todavia a neces-
sidade de um uso "sustentado'', considerando o aumento
crescente  da  pressão  demográfica,  o  atendimento  das
medidas  conservacionistas  e  preservacionistas  e  do
fechamento  da  fi.onteira agrícola  da região amazôrica.
Esse  problema  constitui  um  desafio  crescente  às
instituições  do  setor,  que  buscam  viabilizar  atividades
econômicasqueatendamaosinteressessociais,técricose
econômicos, scm comprometer a ecoloria.

0  conceito  de  estabilidade  dos  sistemas  de
produção é bastante amplo e complexo. Harwood (1979)
conceitua a estabiüdade em termos de natureza biolórica,
manejo, produção e econômica. A estabilidade biológica
está  .relacionada  com  a  habilidade  de  manter  a
produtividade  em  determinado  meio  ambiente.  A  es-
tabilidade  de  manejo  corresponde  à  capacidade  do
agricultor  em  combinar  os  recursos  disponíveis para  a
manutenção  do sistema. Já a  estabilidade de produção
depende dos dois anteriores. A estabilidade econômica
depende da combinação da estabilidade de produção e
dos preços, assegurando a sua rentabiüdade ao longo do
tempo.

Ainda  segundo  Harwood  (1979),  o  pequeno
agricultornostrópicosutilizasistemasdeproduçãointrin-
cados para aj.ustar as variações sazonais em temperatura,
precipitação. condições de mercado e a disponibilidade
de trabaüio familiar. Nesse caso, a busca de objetivos não
lucrativos  pode  levar  os  agricultores  a  fazerem  certas
escolhas visando mais o seu prestírio do que a busca de
simples  lucro.  0  valor  da  estabilidade  e  da  segurança
seriam mais fortes do que a memoria tecnológica e lucro
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para os pequenos agricultores não-comerci
os agricultores fazem  uma  troca  entre
estabiüdade.

Folley ( 1973) realça a importância d€
estabiüdade  a  nível  de  produção  regional
Nesse  caso,  dado  o  fluxo  de  produtos
produtos pecuários  e  de  culturas intensi`ff
examinados  também  os  fluxos  de  e]
importação.  0  próprio  desenvolvimento
modificando esses sistemas.

Fearnside (1986) coloca a sustentabiu
prazo de qualquer sistema como de suprema
Segundo esse autor, podem ser identificados
sustentabilidade: agrícola e social.

A  sustentabiüdade  agrícola  requer
razoáveldenutrientes,hcluindocompensaç€
at[avés de \i)ú;úaçào, ero5ào e expoitaç-ao
nos  produtos  colhidos.  Outras  exigt
produtividade conthua, como controle de
dosolo,devetambémsersatisfeitas.Erigênc
devemsersatisfeitasapartirderecursosrent
abilidades de destruição por pestes e doen{
preveridas  e  levar-se  em  consideração  o
provável que substituiria o sistema, caso ess
desses problemas biológicos.

Mesmo que a cultura possa ser sustenl
de vista agrícola, ela pode ter vida curta, de
sociais.  A  sustentabiüdade  social requer  q
permaneça lucrativo durante o tempo
nas  produções  (como  as  causadas
biolóricos)  e  variações nos preços de  merc2d- i
produto ou nos preços ou na disporibilidade dc I
podem  pôr  em jogo  a  sustentabilidade  sociiJ .
prazo. A justificati`u que Fearnside ( 198® coh
extrativismo  vegetal  como  tendo    uma  b-
petitividade  a  longo  prazo  sem  subsídios  é  ii
Provavelmente, o aumento de preços iDduzirá o d
vimento  de  plantios  domesticados,  e  de  sl
sintéticos.

Utilizando-se  dessa  maneira,  cri(éri(
tabilidade  agrícola,  sustentabilidade  s
petitividade  sem  subsídios  no  curto  e  1(
auto-suficiência,  atingimento  de  me
compatibilização com outros usos, retençã
efeitos sobre outros recursos e efeitos mac
Fearnside ( 1980 anaüsou as diversas opções
vimento agrícola para solos de terra firme. 0
à conclusão que todas as alternativas de des
têm as suas desvantagens. Nenhum tipo úri
volvimento deve ser recomendado para a A]
sim um mosaico de  diferentes tipos, incluj
agroecossistemas e reservas de ecossistema{

Conway (1985)  considera  que  a  estz
sistemas agroecológicos podem ser avaüad
quatro  propriedades.  Essas  propriedades
mente fãceis para defirir embora bastante
quantificar. Essas propriedades são:

1.  A  capacidade de manter a produ
renda líquida por unidade de recurso (Figu]

2.  A  estabilidade que consiste no gr
produtividade é mantida constante em face
distúrbios causados pelas flutuações normaí
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riveis ambientais. Pode  ser  medida  pela
-ficiente de variação na produtividade ou

ffigura lb);
itabilidade é a habilidade de um sistema

- priutividade a depeito da eristência de
tais como os causados por um estresse

gmdesdistúrbios.0estresseéaquidefinido
[dificação regular contínua e previsível, en-
Epúbio  apresenta  caracterÉtica  irregular,

eeimprevisívei,comocausadaporuma
ouataquedepragasedoenças.Acarência
de impüca no declhio da produtividade,

rrie acontecer repentinamente e sem avisoh lc).
é.,4_L_oqinbilidade e,Pressa Como oS Produtos do

po«ológico  são  distribuídos  entre  os
hntomaisequitávelforosistemamaiorsua
dc  distribuir  seus  beneflcios  entre  seus"1d)

"q|b[-& Holling ( 1974) acrescentam uma quinta
m . estabilidade dos sistemas agroecológicos

Esse conceito pode ser definido pela
dc  recuperação  fi.ente  a  um  estresse  ou

'qip & Wilson (1980) enfatizaram um grande
to  na  eficiência  e  na  produtividade  da

-o  condição  essencial  para  os   países
knvolvimento para atender o crescimento

Esses autores mencionam a influência que
rijs, econômicos e políticos além dos am-

DÉi  no  processo  produtivo.  Esses  aspectos
• -oção para  o  fato  que  a  sustentabiHdade
- sempre está em harmonia com a susten-
aEririca-Sociai.

P| (1986)  enfatiza  o  fato  de  que nas retiões
existemlimitaçõe,simpostaspelasforças

{dc produtos e de insumos) que muitas vez£s

;`

a  adoção  de  tecnologias  indispensáveis
lvimentodaagricultura.Dessafoma,além
s  ambientais  de  natureza  edáfica  ou

ri associados com outros fatores de natureza
n disponibindade de sementes, fertilizantes,

hcrbicidas,  etc.),  econômicos  (crédito,
preço  do  produto,  comercialização,  ar-
(o.  densidade  demográfica,  etc.),  or-
is  (posse  da  terra,  saúde,  tamanho  da

administração  pública.  cooperativismo,
4iblis  (pesquisa,  extensão,  educação,  con-

üscnicos  e  econômicos,  alfabetização,  etc.).
-+E esses fatores negativos estão presentes em
p na região amazônica, especialmente aquelas

ou despovoadas, que na a.ualidade ainda se
1 imensa maioria (Alvim, 1988).

apdo Alvim ( 1988), com base nos conhecimen-
\qL+ dÉponíveis sobre o ambiente amazôrico, espe-
#-tc  no  referente  às  suas  características
miirÉíticas,  não  é  difícil  identificar  técnicas

s  ecologicamente  apropriadas  para  as
dcsseambiente.0dificfléfaz€rprevisõessobre

econômicos  que  se  pode  esperar  dessas
gonômicas,  ou  determinar  ''a  priori" se  tais
scriam  economicamente  apropriadas,  isto  é,

capazesdeatenderaosobjetivosqueseesperadaprópria
agricultura no processo de desenvolvimento econômíco.
Essa dificuldade se torna tanto maior quanto menor for o
estágio de desenvolvimento de uma região.

Alvim  (1989)  enfatiza  que  a  sustentabiüdade  da
agricultura  itinerante  por  sistemas  alternativos  de  uso
contínuo dos solos é indispensável para o melhoramento
das condições de vida nas regiões tropicais úmidas. Esse
autor menciona os principais sistemas já experimenta dos
para  a  utilização  contínua  dos solos, destacando  como
maispromissoras:utilizaçãodaflorestanativapormanejo
autosustentado; pecuári.a cm pastagens nativas de várzea
outerrafirme;sistemasagroflorestaisdiversos;plantações
homogêneas  de  essências  florestais;  cultivos  perenes
tradicionais,  como  dendê,  borracha,  cacau;  cultivo  de
arroz irrigado;  cultivos  semiperenes  intensivos,  como
pimenta-do-reino, banana, cana-de-açúcar, etc.; cultivos
perenes  potenciais,  como  castanha-do-pará,  guaraná,
urucu, sorva, pupunha, palmito, ffuteiras tropicais, etc.;
pecuária em pastagem cultivadas (preferencialmente em
terrenos pouco acidentados e çom emprego de fertiüzan-
tes);  cultivos  alimentícios  ou  industriais  de  ciclo  curto
(mandioca, batata doce, feijão caupi, etc.) com emprego
de fertiuzantes.

Fearnside  (1985)  relata  as  experimentações
realizadas  em  Yurimaguas,  próximo  a  Pucallpa  na
Amazônia peruana com as culturas anuais na mesma área
de terra firme por mais dez anos, utilizando rotação de
culturascomarroz,milhoesoja.Oautorressalta,contudo,
anecessidadedeproporcionarumaconthuaproduçãode
informações técnjcas e de manter o balanço de nutrientes
no  solo  para  garantir  a  estabilidade  do  sistema  de
produção.

A noção de que o desenvolvimento da agricultura
na Amazônia é capaz d.e proporcionar solução de longo
prazo não se apresenta tão  promissora. Se considerar a

:ump?::::od:e|£uiato(ça£â:caoÉ:i:oL:fea,'u:od:en:iu;::da:
decolorizaçãodaTlansamazôrica,haveráaocupaçãopor
somente 5 milhões de famflias. Isso corresponderia a uma
população de 25 milhões de pessoas que poderiam ocupar
a região e que representa menos de s anos de crescimento
da  população  brasileira  de   1980,  de   119  milhões  de
habitantes  crescendo  a  uma  taxa  de  2,4%   ao  ano
(Feamside, 1985).

Ruthenberg  (1980)  menciona  as  dificuldades  do
meio ambiente  (clima, solos, pragas e  doenças)  que se
refletem  nos  aspectos  operacionais  das  atividades
agrícolas nas áreas tropicais. 0 alto custo de manutenção
da fertiüdade do solo, os riscos contra ataque de pragas e
doenças  e  os  estresses  causados  pelo  clima  e  a  baixa
produtividade de mão-deobra influenciam nos sistemas
de  produção  adotados.  Ressalte-se  que,  devido  essas
limitações  do  meio  ambiente,  das  relações  de  preços
desfavoráveis,  mercados  hstáveis,  as  condições  sócio-
econôricas, esses sistemas soffem constantes ajustamen-.
tos para sua manutenção.

Com  o  atual  padrão  tecnológico  da  agricultura
amazônica  são  ainda  poucas  as  possibiljdades  para  a
manutenção de uma agricultura auto-sustentada do ponto
de  vista  agronômico  e  ecológico.  As  condicionar,tes
socioeconômicas, por  outro  ladci,  constituem  ainda  em
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Figum 1 - Propriedades pam a auto€ustentabilidade dos sistemas agmpecuários (Adap-
tado de Gonwy, 1985) .
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pua o desenvolvimento de uma agricul-

dasatividadesagrícolasnaAmazônia
: si5tentabiüdade de maneira exógena. 0

*,===m
JE  scrhgueira constitui um exemplo nesse
Íbvívência decorre da tamção do sinrilar

wEL- ritidades  agrícolas,  como  a  agricultura

üLdi cm 1988 (INPE,  1989) comparada com;ME=H
- 1975 indica que se for mantido o ritmo

• JEs período a manutenção da cobertura
não  houver  melhoriasri impossível se

-eráveis.
m-.nção da  sustcmtabiudade  implica  em

entos na pesquisa a fim de manter os
di gmtividade.  Se  a  pesquisa não apoiar  o

da  agricultura  com  geração  de  con-
•  bcnologias  apropriadas,  os  ganhos  de

riem ser efêmeros. As pressões bióticas
cdoenças,porexemplo,comunsnasáreas- fatores altamente  limitantes.  Essa

Mb aB-k>rias deve vir acompanhada de proces-
de  difiisão junto  aos  agricultores  e  de

k  técnicos  nela  envolvidos.  Salienta-se
1  tcndência  da  agricultura  amazônica  a

® |bandono da vantagem comparativa dada
dosrc"rsosnaturaisepelamão-de-obra
É  bem  provável  que  cada  vez  mais  a

qEmlóricaedosrecursoshumanosassumirá
pipel na atividade agrícola.

JE¥ip desses problemas enumerados não se
qii iilipbs possibilidades de aumentar a susten-

ü .gricultura amazônica. 0 conthuo desen-
iriológico  pari-passu  a  capacidade  dos
m acompanhar esse progresso técnico con-

addição indispensável para implementar sis-
pdução mais compatíveis do ponto de vista

"H-ccco`óüco.Aúab.nôadeecoüômicadeNeúe[
g=+±!±mtonumhorizontedecurtoelongoprazose
=±gpossívelsemqualquermedidaprotencionis-

p.ra  os  produtos  agrícolas  cultivados  na
GÉm conduzido a baixa sustentabilidade dessas

bqB

Pqri dimensão dos mercados e a instabiHdade

ai . noção de sustentabiüdade aqui conceituada,
ür  que  as  estratégias  de  desenvolvimento

sido pouco compatíveis com o fl'ágil ecossis-
d rcgião  amazônica  e  com  a  realidade  das

rurais.  Existe  a  errônea  concepção  de  que
ccológicos  auto-sustentáveis  podem  ser  ob-

• substituição da cobertura florestal primiti".
originaldificilmenteseráobtido,poiséúrico.
o desenvolvimento agrfcola necessariamente

t-n  perda  da  capacidade  de  conservação  e
. As tecnologias podem apenas minimizá-las.

+1  iucstão  de  sustentabilidade  deve  ser  vista
|o  contexto  de  equidade  intergeração.  A

Fnção não pode comprometer o equilíbrio das
hturas.  A manutenção de uma produtividade

sustentada  a  longo  prazo  é  mais  importante  que  a
produtividade a curto prazo.

A menor sustentabmdade econômica da agricultura
de   subsistência   provavelmente   levará   ao   seu
desaparecimento, com a exceção para as novas fi.entes de
expansão da fl'onteira agrícola e os que não puderem se
modernizar. A penetração do capitaHsmo no campo -com
a conseqüente epansão da agricultura comercial (nde-
pendente do tamanho da propriedade), com a modern-
ização e integração com mercados de insumos e produtos
- deslocará  a  agricultura  de  subsistência.  Isso  coaduna
com a observação de que as estruturas subdesenvolvidas
não se desenvolvem, mas são substi.uídas por outras com
aptidão  para  desenvolver-se.  Essa  substituição  nem
sempre é total, ocorrendo casos de perfeita convivência
entre  o  setor  modemo  e  o  tradicional.  Se  os  recursos
naturais são abundantes e a mão-de-obra é barata, o sis-
tema tradicional pode ser altamente rentável.

Resmlta-se que uma das grandes questões - chave
de sustentabiudade da agricultura amazônica reside na
rentabiüdade econômica. A pobreza do agricultor dificil-
mente  perinitirá  manter  sistemas  agr(colas  que  sejam
estáveis ecologicamente. Mesmo na pecuária é de se ad-
mitir  que  a  adoção  de  processos  tecnológicos  menos
degradativos  dependem  de  maior  valorização  dos
produtos pecuários.

A  questão social da agricultura  amazôrica se  faz
sentir notadamente no segmento dos pequenos agricul-
tores. Uma estrutura não equitativa da propriedade da
terra leva à exploração excessiva dos recursos naturais das
propriedades menores, com efeitos danosos tanto para o
meio  ambiente  quanto  para  o  desenvolvimento.  Além
disso  os  baixos  níveis  dos  indicadores  sociais  dessa
categoria  (educação,  saúde,  sanidade,  habitação,  etc.)
contribuem  para  a  perda  da  sustentabilidade  e  da
eficiência de toda a agricultura regional. Há necessidade
do governo investir na memoria do capital social básico
para assegurar a auto-sustentabiüdade.

A sustentabiudade  da agricultura amazônica está
também muito relacionada com os eventos ou fatos que
oconem e;üe[ü"metite, "o ss\ot &gitQo\R. As PoúA:+cüs de
crédito  rural,  impostos  e  subsídios,  comércio,  salário
entre outros, levam, por exemplo, a utili2ação de práticas
tecnológicas  menos  sustentáveis  para  assegurar  a
lucratividade no  curto prazo  (imediatismo). Nesse  sen.
tido,  o  modelo  de  desenvolvimento  agrícola,  onde  as
decisões  apresentam  uma  perspectiva  específica  e  dc
curto prazo, resultam  na  perda  da  sustentabiljdade  nc
longo prazo a]ém de provocar distúrbios ambientais.

A aceitação da premissa da baixa sustentabiüdadc
da  agricultura  amazônica  impõe  um  limite  para  a
substituição  da  cobertura  florestal.  A  sustentabilidad€
agronômica  e  ecológica  não  garante  a  sustentabilidad€
econômica e social.

A baixa sustentabiudade da agricultura amazônic€
constitui  também  uma  das  causas  da  intensidade  d{
processo de desmatamento. Esse efeito torna-se cada vei
maior, porque resulta da expansão das áreas cultivadaí
pela  vinda  dos novos  migrantes  com  aquelas já  incor.
poradas ao processo da epansão da fl.onteira agri'cola. A
baixa sustentabiüdade da agricultura praticada faz con:
que esse duplo efeito seja intensificado devido a neces.
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sidade  de  nows  derrubadas  para  substituir  as  antigas
áreas.

0  zoneamento  agrícola  pode  trazer  grande
contribuiçãoparaaumentarasustentabilidadedaagricul-
tura  redonal.  proporcionando  a  melhor  alocação  dos
recursos  naturais  para  as  atividades  agrícolas.  A
implementação desse zoneamento nas áreas já ocupadas
deve  `rir  acompanhada  de  incentivos  que  induzam  ou
desencora].em  as  altemativas  agrícolas,  favoráveis  ou
desfavoráveis, repectiumente. A prioridade deve estar
sempre voltada para a ffonteira intema já conquistada na
Amazôria. Nas áreas no`ms, o zoneamento agrícola deve
estar  preso  a  restrições  mais  severas  quanto  a  sua
incorporação.

111 -ATIVIDADE EXTRATIVISTA VEGETAL

Existem duas categorias distintas de  extrativismo
vegetal:adecoletaedeaniquilamento.Noprimeirocaso,
a extração econômica do recurso se prende à coleta sem
danificar a planta matriz. Já no segundo caso, a atividade
extrativn implica na destruição da planta matriz.

Por  hipótese,  as  duas  formas  de  extrativismo
poderiam ser consideradas auto-sustentãveis do ponto de
vista  biológico,  desde  que  a  extração  não  ultrapasse  a
capacidade  de  regeneração  da  espécie.  Esse  aspecto
poderia  colocar  a  atividade  extrativa  como  ecolorica-
mentecompatívelcomospropósitosdeconservaçãoeaté
de preservação dos recursos naturais da Amazônia.

Noentanto,comoatividadeeconômica,oextrativis-
mo  carrega  no  seu  próprio  bojo  a  tendência  à
autodestruição no  longo prazo. Por ter uma oferta fixa
determinada pela  natureza, a capacidade  de  atender  a
crescente demanda fica limitada, o que estimula o aumen-
to do preço e, conseqüentemence, a sua substituição pela
domesticaçãooupelosubstitutosintético(Homma,1989).
A  disporibilidade  fixa  do  estoque  do  recurso  natural
limita essas possibmdades de epansão, além de carac-
terizar uma atividade de baixas produtividades da terra e
da mãodeobra.

Quatro fases caracterizam a evolução da extração
dos recursos vegetais na região amazôrica (Figura 2). Na

primeira,  observa-se  ftanco  crescimento  da
favorecida pela existência de melhores resems -i
posição  monopolística  que  caracteriza  o  mc
recurso.  A  extração  madeireira  na  Amazônii
exemplo dessa situação.

A fase estacionária representa um equiHH
a oferta  e a demanda perto da  capacidade
extração. Nessa fase, os extratores faz£m todo o
para -manter a produção atingida,  mesmo a d
àlevação  dos  cus.os  unitários,  para  atender  -
promissos do mercado criado. Os preços passam
se a partir dessa fase, dada a incapacidade do
aumentar  a  produção  para  atender  ao  cresi
demanda. A política de estímulo à produção
medidas protecionistas para o setor extrativo
adotadas. No caso da seringueira, por exemplo, aq
para o mercado interno chegam a ser três vezx>s
que  os do  mercado  extemo. Procurava-se
plantios racionais e, paradoxalmente, consegú
o processo de e}ninção do extrativismo (HommL
ca-stanhado-pará parece estar começando a ati*
de estabinzação.

A fase de declínio, causada pela redução d-
sosepelosaumentosnoscustosdeextração,kui
paulatina  da  sua  extração.  0  esgotamen(o
decmio na quantidade e qualidade do recum
ser ofertado e reduz o volume de extração pai. ®
esforço  anterior.  0  caso  da  extração  de  p.
emplifica uma situação dessa natureza.

A fase de plantio domesticado começa i sE
durante a fase estacionária desde que as
tecnológicas para a domesticação e a existêncii -
favoráveis criem condições para o plantio.

A  atividade extrativista caracteriza-se pt]
fixa determinada pela natureza. 0 início da e
ser entendido corio tendo uma oferta potenc]
determinado recurso natural como um bem li`tt 1
3a). As curvas de oferta e demanda não tem
uma vez que a extração do recurso se destim
mente à utilização direta dos próprios ex(ratofb

Com o tempo, dado o crescimento do
melhoria dos processos de transporte e comer

T, m p®

Figurai 2 - Cic[o do extmtivismo vegetal m Amazônia
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Figum 3 - Potencial de recuBo extmtivo, piDcesso iniciaL e fase final
do extrativismo por aniquilamento e coleta.

\üb i-htitrutura, essas tenderiam  a  entrar  em
cm o crescimento da demanda. A curva de

úLff deslocando gradativamente para a direita
• Einjtação do recurso para determinada área
c--de oferta passa a assumir características

de  cm  relação  a  quantidade, flcando  na
F- 3b)

ri-coluçãodomercadodependetambémdotipo

b cm de coleta, aintegridade da planta-matriz
JB rccurso é mantida intacta. Como ex€mplos,
-ncionadosoextrativismodaseringueiraeda

ará.Desdequeataxaderecuperaçãocubra
de  extrativismo  as-

--extração czd )'nJEnf.mm (Figura 3c)
J[  dcgradação,  essa  forma

€- (ipo de extração é o de aniquilamento, em
L PmÉão da planta-matriz, objeto de interesse_I   _     _   ___

q=iÉura 3c). A extração madeireira, a do pau-
u J. p.lmito constituem exemplos dessa categoria.

i ci  supera  a  velocidade  de  recuperação,  o
-mral -é a gradativa escassez até tornar anti-

cÍ5sa atividade. Normalmente, quando atinge
cs  estragos  causados  colocam  em  risco  a

da espécie, levando-a à extinção.
rb .lgumas espécies, a ex(ração é feita tanto por

to para uma finaüdade e de coleta para outra
Como por exemplo desse caso típico, tem-se o
o,  do  qual  são  obtidos  o  palmito  por  ani-
c o vinho pela coleta de seus ftutos.

)Po para o extrativÉmo de coleta esses recursos
dé  ser aniquilados, uma vez que esses não

- de uma extração racional, por depredação,
de  uma  produtividade  imediata  ou  a  sua
o por outras atividades mais competitivas.
mbas as situações, predomria o caráter ricar-É__

hm  4. c]dração:  os m-emo-r-es recursos são  extraídos,',tmpote,  em  determinada  área  espacial  e  num
decurtoprazo.Essaperspectivanemsemprese

wgetais disponíveis da floresta amazônica. As

EI

quando  se  considera  o  contexto  dos  recursos

distáncias e as dificuldades de escoamento para
os, as condições de  salubridade  e o  descon-

hecimento do potencial fazem com que, muitas vezes, os
estoques  de  melhor  qualidade  não  estejam  sendo
utilizados.

A  rigidez  da  oferta  do  setor  extrativo  e  o  des-
locamento  da  curva  de  oferta  para  a  esquerda  pela
redução das fontes de recursos levam por conseguinte, a
elevaçãodospreçosacadaníveldeequilíl)rio.Dadoofato
deatingiropontoemqueaofertapassariaaserinelástica,
onde os preços atingiram níveis elevados que seriam es-
timulados a domesticação do cultivo, o seu abandono, a
sua substituição por outras atividades ou a descoberta de
substitutos sintéticos.

0  fator  de  instabilidade  da  atividade  extrativa
repousa, portanto, em primeiro lugar na domesticação.
Enquantoadisponibindadedoestoqueextrativoformuito
grande  e  não  existir  tecnologia  de  domesticação,  a
atividade extrativa tcm condições de competir. No entan-
to, a escassez do produto extrativo e a elev?ção dos preços
torna-se um esthulo para a domesticação.

A descoberta de s%ZJist!'míos constitui outro fator de
desestabilização  da  atividade  extrativa.  Apesar  de  não
constituírem substitutos perfeitos (como é o caso da bor-
racha sintética, das ceras sintéticas, do linalol, entre out-
ros),  esse  fator  de  instabilidade  do  extrativismo  está
sempre  presente.  Os produtos  alimentícios  são  meno§
vuheráveis aos substitutos sintéticos, levando. por con-
seguinte,  à  sua  domesticação  mais  do  que  à  sua
sintetização. Observa-se por outro lado uma tendência à
volta dos produtos naturais, como é o caso dos corantes e
inseticidas, por exemplo. No caso específico da borracha
sintética, a recente crise no Golfo Pérsico, constitui uma
claraindicaçãodanecessidadefiituradeexpandirosplan-
tios de seringueira.

Outras  razões  de  instabilidade  do  extrativismo
dizem respeito à expansão da ffonteira agrícola e ao cres.
cimento  populacional.  A  sobrevivência  do  extrativismc
depende da manutenção da floresta original.  À medida
que as áreas de floresta original vão >e reduzindo, o custc
de oporturidades dessas terras para atividade extrativa
aumenta.  A  conseqüência,  mesmo  que  sejam  es.
tabelecidos controles ri'ridos para evitar a incorporaçãc
dessas  terras,  é  o  aumento  do  preço  das  terras

17



AlfredoKingoOyamaHomma

agricultáveis,oquefazcomqueoextrativismopercaainda
mais sua competitividade no longo prazo.

Não se deve descartar, ainda, que mesmo no ex-
trativismo de coleta ocorre também alguma depredação.
Quando começam aprescntar sinais de declhio, alguns
produtosextrativospodemapresentaroparadoxodeperl
der  o  seu  valor,  apressando  sua  extinção,  tanto  pela
reduçãonademandaepeloaumentonocustodeextração.

A manutenção da atividade extrativa requer, por-
tanto, baixas pressões populacionais e de níveis salariais,
inexistência da expansão de plantios domesticados e de
substitutos sintéticos, e condições especiais de mercado e
de estoque dÉonfveis.

Em época recente, o extrativismo vegetal passou a
ser  enfatizado  como  modelo  sustentável  de  desenvol-
vimento para a Amazônia (Auegretti,1988). Os trabamos
recentes têm sido no sentido de provar que o extrativismo
é  viável  economicamente  (Peters  et  alii,  1990).  Essas
anáüses se  caracterizam pelo caráter estático sem con-
siderar as variáveis que levam sua desestabilização. Em
muitas  situações  a  economicidade  é  condição  inde-
pendente  para.  a  sua  extinção  no  longo  prazo.  A
manutenção  das  reservas  extrativistas  só  tem  a
importância para m_inimízar o êxodo dos extratores pelo
fi'eio que se impõe à expansão da ffonteira agrícola, en-
quanto essa atividade subsistir. Em outras situações pode
ocorrer o inverso.

A questão da viabiüdade do extrativismo nos anos
futuros  vai  depender  de  variáveis  agronômicas,
ecológicas. econômicas e  sociais. Essa sustentabiHdade
assim  definida,  requer  que  a  atividade  permaneça
lucrativa durante todo o tempo, proporcione memorias
sociais para seus participantes, além da  capacidade de
manter  equilíbrio  adequado  quanto  as  características
agronômicas e ecológicas.

A  atividade  extratíva  apresenta  características
intrínsecas de adaptação agronômica e ecolótica. Estas
características  ao  interagir  com  o  ambiente  sócio-
econômico determinam efeitos distintos e passam por sua
vez a afetar os apectos agronômicos e ecolóricos num
processo  coevolutivo.  0  equilíbrio  desses  quatro  com-
ponentes  repousa  portanto  numa  base  bastante  ffágil
(Figura4).

•.`.-,...-.-`.

Figum 4  - Diagrama simplificado do equilíbrio da
auto€ustentabilidade  do  extrativismo
na Ámazônia.

176

0  extrativismo  tem  a  vantagem  de  &
opções inteiramente abertas e os danos a outras
e efeitos macroecológicos são menores (Feart*

lv -CENÁRIO PAF)A 0 EXTRATIVISMO VE
E A SUSTENTABILIDADE POLÍTIOA

A dinâmica do extrativismo vegetal apr
des  fatores  de  instabilídade.  0  próprio  ho-
histórico  também  percebeu  que  não  pd
dependente  da  atividade  extrativa  pim,üL
sobrevivência. No período anterior à economi
cado, o tempo dispendido na coleta e quanto as
da  oferta  fizeram  com  que  se  iniciasse  o
domesticação há 10 ril anos atrás.

As razões de instabiudade aumentaran
humanidade  passou  a  ser  orientada  pela
mercado.Dessaforma,alémdadomesticação.qi
asubstituiroprocessoextrativo,outrasvariáwÉ
a afetar o setor. 0 progresso cientffico e te
comquefossemdesenvolvidossubstitutossin
baratos e com oferta praticamente ilimitada.

No âmbito da economia extrativa, a
da oferta inelástica e o seu esgotamento fizemm
oprocessodedomesticaçãoedadescobertadc
sintéticos fossem ampüados. 0 esgotamento dcB
faz  com  que  essas  atividades  sejam  ab.
(Homma,1989).

No contexto da região amazônica, outrÉ
como a expansão da  ffonteira agrícola, pass-
constituir na causa principal da subtração d.s
trativas. Essas variáveis ocorrem independen
rentabilidade  do  setor  extrativo.  0  cr
populacional provoca efeito complementar à c
ffonteira agrícola.

No  caso  do  extrativismo  da  seringl
Amazônia, o caminho do seu desaparecimento
desde 1876, quando Henry Wickham levou as
dando  início  ao  processo  de  domesticaçãtL  tii
permanência  decorre   de   fatores  partiiEi
relacionadosaoprotecionismoqueogovemo
ao setor. A sustentabilidade econômica em é
tem sido obtida mais em fimção das conquists
políticas.

Observa-se  uma  tendência  à  atividadc
pelos  seringueiros,  com o  desenvolvimento  dc
alimentares e, em alguns casos, da pecuária bo\il
rente da perda de  competitividade da extraçi® 1
racha. Esse  aspecto faz com que  a criação dc
extrativistas nas áreas sem tradição extratiu
assentamento de extratores redunde na expansio
teira agrícola, como pode acontecer em Marati

0  fato  do  seringueiro  autônomo  scr
empregado  ao  mesmo  tempo  coloca  um&
própria a sua sobrevivência  a longo prazo. C-L
possibilidades  de  extração  já  estão  prat
ümitadas,  a  não  ser  que  parta  para  a  mcL
qualidadedoproduto,asuapermanênciavaidc
padrãç).¥larialquejulgarcompatívelcomsuas
À medida em que as políticas sociais forem a
sentidodeproporcionarmaioressaláriosmíni"i
trabalhadores,  a  factibindade  da  permanênciL



AlffedoKingooyamaHomma

i s€ri  mais  difícfl.  0  extrativismo. pela  baixa
•de  da  terra  e  da  mão-de-obra  só  tem
qundo prevalecem baixos níveis salariais.

ril conjuntura, na  Amazônia os custos de
JE borracha extrati`o ainda são mais baixos que

ricionais, com exceção das áreas produtoras
hÉ,dependendodaprodutividade.Issoeplica

ÍL pcr]n-anência  do setor  ex(rativo  até os  dias
i tributação do sinrilar importado.

TEmanência  da  atividade  extrati`m  da  serin-
iiÉ *pender também da  e}pansão dos plantios

A  dificuldade  da  expansão  dos plantios
a  despeito  da  eristência  de  mercado,

ú  forte  presença  do  capital  extrativo,  das
•.s  regras  do jogo  govermmental  e  na

ii+ "tras alternati`ms econômicas. Esses aspec-
-rdado o processo de domesticação da serin-

-i Ehsil. Provavelmente, à  medida  em  que  os
foremampüando,atendênciainevitável

t+ibrar com os preços de mercado (Homma,

]b cpansão, que se apresenta bastante ativa no
SEo-Paulo,deveráapresentarliritaçõesdevido
trT&.Essesplantiosdeverãoatingiromáximo
dc  50.000ha  de  seringueiras.  A  guisa  de

ti  atuais  plantios  naqucle Estado  somam
0 cri]]ho da ezpansão mais provável será o
)hq] Grosso, face a diporibiüdade de terras

dc ireas de escape ao "mal das folhas". Atin-
- ci±o de cerca de 120 ril hectares de serin-
- "gria, deverá ocorrer a reversão do atual
rimi`io prevalecente de 75%  de produção ex-
H dc produção domesticada (1987).

A  ir.iide  incógnita  que  se  apresenta  para  a
•a  plantios  domesticados  de  seringueira

1 b(Ívação dos programas de apoio à cultua
p crédito). 0 atual interesse exclusivo pelo ex-

cm  nome  de  uma  suposta  inviabilidade
do phntio domesticado da seringueira, pode
- qina situação perigosa no contexto de médio

PZoS _eT ,tçrmg:._9:. auto-suficiê?c.ia  dessacstratégica,comaltoscustossociaisparaos
Nesse caso em favor de 55 mil seringueiros

-r prejudicando os atuais 150 rilhões de con-
* -borracha natural, uma vez que o extrativis-
é hcompatível com os seringa.is cultivados. A

irbu(ação  do  produto  importado  tende  a
• pcrmanência do extrativismo da seringueira

iLi--de  receita  govemamental.  No  fiituro,  as
d sctores  industriais consumidorf`,s  de  bor-

scrá por importações liwes de taxação, se o
iiiiiEscguir a auto-suficiência. Há necessidade da
* ma poHtica clara para a borracha vegetal no
p que concerne a expansão dos plantios e as

(SOPREN...,1990).
- +rú da segunda metade da década de oitenta,

wgetaltemsidoconsideradocomomodelo
imen(o adequado para a Amazônia (Extrac-

E-.  Parfit,  1989).  São  análises cstáticas. com a
dc taxas de retomos constantes, manutenção

* preços dos produtos e fatores, da escala do
cnto  e  do  desconhecimento  integral  das

•              ++                     +                           \

variávejs que afetam a dinâmica do extrativismo. Não se
leva em conta a especificação das diferentes atividades
extrativas  existentes.  Outros  estudos  tentam  colocar  o
seringueiro em múltiplas atividades que não coadunam
com o espaço seringueiro (Serinário ..., 1988).

0  extrativismo  vegetal,  pelas  suas  razões  de  in-
stabiüdade, não pode ser considerado como modelo de
desenvolvimento  viável  para  a  Amazônia.  A  baixa
concentração  dos  recursos  extrativos  de  interesse
econômico exige grandes dimensões de área, levando a
certaineqüidadeemrelaçãoaoutrasatividadesagrícolas.
Como  foi  frizado  anteriormente,  isso  leva  a  baixa
produtividade da terra e da mãodeobra. Por outro lado,
nem  todos  os  produtos  extrativos  servem  para  as
finaüdades  determinadas  para  as  reservas  extrativas.
Acrescenta-se  que  não  há  nenhuma  possibilidade  da
reedição  de  novo  'boom" nos  moldes  da  borracha  no
século passado. A partir da década de cinqüenta há um
progressivo declhio dos extratores e o atual mercado de
mão-de-obra não comporta esse tipo de economia.

A mudança do '1obby" que sempre determinou os
preços  da  borracha  subsidiada,  outrora  delegada  a
políticos com interesses no setor gumífero e das regiões
produtoras, passou abrup(amen(e para as lideranças dos
seringueirosautônomos.Umacertaprojeçãopolíticaface
ao desconhecimento das forças, tem facultado aos serin-
gueiros alguns beneflcios, que provavelmente se tornarão
cada vez mais difíceis ao longo do tempo. A atual união,
deflagradaporrazõesdeviolênciaporproblemasdeposse
da terra, poderá perder o seu hpeto, quando retornarem
ao ritmo normal. 0 setor domesticado, por sua vez, tem-se
beneficiado  sem  fazer  força,  com  a  pressão  dos  serin-
gueiros  extrativos.  Posteriormente  as  forças  do  setor
domesticado  tenderão  aumentar  com  o  tempo.  Nesse
caso, a pressão dos preços por qualidade será a  tônica
principal, além dos financiamentos para os plantios e o
gradativo  esvaziamento  que  o setor extrativo  passará  a
sofl.er.

As  acepções  para  a volta  do  "natural" acompan-
hadas das epressões ''extrativismo moderno ou racional'',
começam a ser questionadas pela comuridade científica.
A dimensão da ''questão ecológica" da Amazônia esconde
razões  políticas,  ct'onômjcas  e  ecológicas,  de  âmbito
nacional  e  internacional.  Até  onde  os  movimentos  de
seringueiros escondem problemas de posse de terra, face
as circunstâncias históricas  da  atividade, e  sua  própria
sobrevivência e da questão ecológica?

A  posse  da  terra  parece  ser  fiindamental  para
proceder qualquer modificação tecnológica nos seringais,
como  o  adensamento  de  seringueiras  (A  Borracha ...,
1989).Acessãodeusopor20anos,conformeestabelecem
as  reservas  extratívistas,  não  constitui  segurança  para
efetuar  investimentos  nos seringais.  Do  ponto  de  vista
legal, há complexas questões ligadas à sua transferência
para descendentes e quanto a modaudade da cessão ser
em  forma  individual  ou  coletiva.  Outro  aspecto  está
relacionado com a administração das reservas extrativis-
tas, onde um bem 'Particular" passa a assumir um caráter
''colctivo''.  A  concessão  da  posse  da  terra  pode  desen-

cadear  outros  efeitos  indiretos  de  difícil  avaüação  no
longo prazo.

A firidez dos recursos extrativos impõe um limite
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quanto a capacidade de aumentar o contingente de ex-
tratores. 0 crescimento populacional terá o limite deter-
minado  pela  ''carrying  capacity"  das  árvores  de
seringueiras   existentes.   Como   o   aumento   da
produtividade é praticamente restrito, o linrite do suporte
populacional é inevitável. Acrescenta-se também que as
memores    áreas já  foram  praticamente  ocupadas  ou
destruídas pela expansão da ffonteira agrícola (Homma,
L989).As  restrições  impostas  ao  desmatamento  e  da

própria conservação e preservação dos recursos naturais
da Amazônia deverá modificar o mcrcado de terras. A
oferta de terras até então abundante, proporcionada pela
abertura constante de novas ftentes de penetração, dará
lugar ao fechamento da ftonteira intema já conquistada,
que atinge uma dimensão que chega a ser a área agrícola
conjunta da França, hglaterra e ltália, convivendo uma
populaçãosuperiora170milhõesdehabitantes,enquanto
naAmazôniaLegalmalalimenta15milhõesdehabitantes.
0 aumento no preço da terra indurirá a utilização das
tecnologias mais intensivas de capital (insumos moder-
nos),  substituindo  as  tecnologias  extensivas  no  uso  da
terra, até então predorinante. A grande quantidade de
recursoterrafezcõmquea.éhojeprevalecesseumpadrão
de ocupação baseado no ''extrativismo da terra'', apoian-
dose na fertilidade natural do solo. 0 aumento no preço
da terra aumentará certamente o custo de oportunidade
daterra,dessaformainviabili2andooextrativismovegetal
a pequena agricultura a médio e a longo prazos.

Essas razões tentam apontar a Cendência inevitável
da deststa.bilizaição do extrativismo da setingueira e da
castanha-do-pará, para  falar desses dois produtos mais
importantes. novavclmente, o  extrativismo da madeira
será a última atividade que deverá prevalecer. Uma par-
cela  dessa  instabilidade  decorre  das  características  da
'honocultura extrativa" (Prance, 1990).

Ao contrário do propalado, o extrativismo wgetal
pode apresentar uma alta sustentabindade agronômica e
ecológica,  mas  apresenta  baixa  sustentabilidade
econôirica e social. As reservas extrativistas apresentam a
sua importância no  sentido de  retardar a  expansão da
ftonteira e redirir alguns problemas de injustiça social
decorrente  de expulsões de serhgueiros de suas ãreas.
Para as prórimas gerações, a tendência inevitável será a
do seu grad?tivo desaparecimento, uma vez que a susten-
tabiüdade está sendo obtida de maneira exógena. Cada
vez mais a sociedade vai ter de arcar com os custos sociais
de  sua  manutenção.  Esse  aspecto  conduz  a  uma
ineqüidade  quanto  a  outros  setores  da  agricultura
amazônica,comoadospequenosagricultores,emnúmero
muito maior que são totalmente negügenciados.

Por razões puramente econômicas não é provável
que  o  desaparecimento  do  extrativismo  da  serin`gueira
ocorra  abruptamente,  a  não  ser  que  a importações de
borracha  sejam Uberadas  das  taxações.  A  extensão  do
extrativismo  da  seringueira  exige,  por  outro  lado,  o
aprimoramcmto  tecnolórico  do  processo  produtivo, h-
cremento  da  produtividade  das  culturas  anuais  e  de
pecuária e da introdução de novas a]ternativas produtivas
no conjunto das atividades do seringueiro. A difiisão des-
sas  tecnologias  será  outro  desafio  que  deve  ser  con-
siderado.
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Outro  aspecto é que o sentido
preservação  exigem  aumento  na  sua
pobreza ou o sentido de sobrevivência
conservação  e preservação  dos recursos i
apectos meramente secundários. A criaçã{
para os produtos extrativos, no curto prazo
viabiüdade econômica dos extratores, ma!

::f&zrnad=s:eeit,¥:JÊrí.ovsege'àn,:iÊsodqou:
os plantios de coca no Peru e na Bolítia e e
o mesmo com o cupuaçu, no Pará e em Roi

As impücações dessa análise aprese.
desdobramentos.  A  idéia  das  reservas  e)
recebida pela comunidade internacional (e
tistas, poHticos, governos estrangeiros, inst
nacionais, sociedade civil, entre outros) com
descobcrtoasoluçãomagistralparaevitaro
to da Amazônia. A morte de Chico Mendes
quefavoreceuodesenvolvímcmtodessasidé
nacional  e  internacional,  completameü
hecedoras do problema.

0 vario institucional que caracteriz
Sarney e o descaso  com a questão ecolój
também a e}pansão e  o florescimento dc
próprio  Sarney  foi  considerado  pelos
ecológicos como muito sensível a pressões
Veja-se por exemplo os atos criando e regu
reservas extrativistas, no último dia do seu

Como conseqüência de mitos que i
Amazônia, como a do ''celeiro do mundo'',
da 'ültima página do gênesis''. de Eucüde§
"inferno  verde'',  de  Alberto  Rangel,  (
tnjsteriosa'', de Gastão Cruk, do "rio coma
Leandro Tocantins, passando a partir da dt
ta aquelas fabricadas pela própria comunit
Tem-se então a do `Pulmão do mundo", d
memo" de lrwin e Goodland e do ''efeito
seqüência a Amazônia vive hoje o mito de i
que deverá perdurar por uma década, até {
membrosdacomunidadeintemacionalcot]
o  interesse  face  a  expectativa  que  fo
amadurecimento da  utopia e ideologia c
cker,1990).Aessasmistificações,associam
interesse  bilateral,  porém  desfavo
importância da grande dítida extema, co
dívida  externa  pela  ecologia'',  da  'Pla(
Amazônia" e do 'Émposto intemacional s
biente'', entre outros. A condição de país t€
ta faz com que interferências externas coi
sejamperpetuadas,emborainconcebíveis]
primeiro mundo. Nessa polêmica sobre a
temauzados  pelos  meios  de  comunicat
nacionais  e  in.ernacionais,  têm-se  a  im
pesquisa prioritária para essa  região úsa
preservação e a conservação dos recursos i
uma premissa falsa que pode confiindir a
pesquisadores quanto  ao estabelecimem
relewntes para o desenvolvimento region
teradas no caso da agricul.ura) e para a p
do desmatamento.

A  criação  das reservas  extratMs
tônica  dominante  dos  próximos  {
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c,  uma  vez  que  praticamente  envolve
ristos governamentais iniciais em comparação

-i}p`|mas de colonização, o púbüco interessado
presente, prestando-se muito bem para as

dc desempenho administrativo e de acalmar a
ecoióÉca intemacionai. o recente protocoio

-rinho de 1990 entre o IBAMA, o lnstituto de
ii-iziôricos e o  Consemo Nacional de  Serin-
iE pretendem implantar, nos próximos quatro

ç       __    _    ^,r  ___el,_  J  _  _   J  _    1_   _   _^_  __  _   J  _    __  ___superior a 25 milhões de hectares de reser-
na  Amazôria,  constitui uma  indicação

dB |iE]iti4o ecológico, por ser uma causa nobre, dis-
questionamentos. Esse apecto torna difícil

i- propostas  de  natureza  ecológíca.  Mas  da
~ibii-| que existe bons e maus pouciais, a questão

i]recÉa ser revista e questionada, caso contrário
^.1oomar-seá  um  mero  negócio  e  fonte  de

muitas preocupações de natureza cientffica
que o problema envolve. Não se descarta a

dc  movimentos  ecológicos  sérios  e  com-
com  a  questão  científica  e  tecnológica.  A

•oológ.ica  deve  ser  suprapartidária  e  não
* pLrtidos políticos.

nqps trabalhos tentam colocar os altos lucros das
fmiti`ms (Peters et alii, 1989). Se isso for ver-

Jptí. hão invisível" de Adam Smith não teria
- d€siparecimento  dezenas  de  produtos  ex-
b histração provavelmente leurá aos finan-
ii-macionais  daqui  a  dez  ou  vintc  anos  a

desse  tipo  de  atividade.  Deve-se  ques-
itéquandoosfinanciadoresinternacionais

]Ercssados em alocar recursos para viabilizar
= economjcamente  as  reservas  extrativistas  ao-.

d-, -oirientos  ecológicos  (nacionais  e  inter-
qc estão por trás das idéias das reservas ex-

guiram vender ao mundo a idéia de que o
-getal é um sistema auto-sustentado. Há um

lEsconhecimento  das variáveis  que  afetam  a
4o cnativismo vegetal, das caracterÉticas das

iLDls existentes e suas conseqüências, por ex-
• huna. Essa inverdade deve ser aclarada com

lo  tcmpo  pela  comunidade  universitária,  à
- quc  esses estudos forem concluídos. Outro
d[ rcspeito à questão da representatividade dos

cnvolvidos  no  processo.  A  densidade  da
política e do envolvimento de profissionais

qBllificados em dar sentido à causa ecológica
•i iFdia nacional e internacional, transformam a

c a conservação da floresta amazônica em um
bopícal  business"  (Baker,  1989).  Essa  não
idade tem levado a dissenções internas, cujas

bicrão ser revistas a médio e a longo prazos. 0
ri^D  foi  chamar  a  importância  da questão
- .mazônia.

ü -Fio governamental pode facilitar ou retardar a
b cxirativismo vegetal  (Dean,  1989).  Um ex-

(c dessa situação está relacionada com o ex-
i 11 seringueira. Na medida em que o governo
•  decisão  de  buscar  a  auto-  suficiência  de
* borracha vegetal, estimulando, via crédito e

investimentos na pesquisa, a duração do extrativismo será
reduzida.  Aqui vem  a  grande  dúvida  se  esse  interesse
exagerado em torno do extra(ivismo da seringueira não

àea:ío¥ac#rçoõde:t::amsedr:]baoErrcaoc¥aonsat:rÉaÊ;Ê:me¥ea:s¥::taí;
que  provavelmente  o  extrativismo  da  seringueira
camjnhará para sua extinção nas próximas duas décadas.

â::,aepde:::sn,ê::iabciH?dma::Xet::tnoôr:::ad.eEesn.d:::,reinacjpea!:
trator que caberá a decisão fmal dos seus desí9rios.

Um governo com tendência Ugada ao Partido dos
Tlabalhadores  provavelmente  procurará  encarregar  de
cobrir.diversos  custos  sociais  envolvidos  para  a
manutenção do extrativismo da seringueira. Um governo
com tendência progressiva levará à adoção de políticas
gwernamentais  que  procurem  eliminar  subsídios  e  de
adotar uma política govemamental para o meio ambiente,
esvaziando  uma  parcela  crítica  dos  movimentos
ecológicos.

Enquanto  isso  conftinde-se  a  opíníão  pública, os
govemantes e os agentes financeiros intemacionais quan-
to  a  verdadeira  dimensão  das  poli'ticas  para  reduzir  a
pressão sobre o desmatamento na Amazôria (The Rain
Forest ..., 1990). A questão do desmatamento da Amazôria
esconde causas complexas que não estão no simples fato
da eperiência de reservas extrativistas ou de incentivos
fiscais. Elas dependem da estrutura agrária do país, do
crescimento populacional, da distribuição de renda, das
políticas agrícolas encetadas, do nível de instrução formal
daqueles que vão se incorporar à ffonteira agri'cola, do
níveltecnológícodaagriculturanasáreasextra~Amazônia,
entre inúmeras outras. 0 desmatamento é apenas o efeito
dessas variáveis.  Ressalta-se  que  as  restrições  ao  des-
matamento na Amazônia estão provocando outros des-
dobramentos, como a redução  dos plantios de culturas
anuais,  e,  paradoxalmcmte,  viabilizando  a  expansão  de
pecuária como está ocorrendo em Rondôriia.

A  solução  ou  a  redução  do  desmatamcmto  da
Amazônia está na elaboração e na condução de políticas
agrícolas que procurem utilizar a fl'onteira interna já con-
quistada na Amazôria.

Recuperação  de  áreas  degradadas,  aumentar  o
tempo de  utilização  das (erras pelos pequenos agricul-
tores,  ou,  por  exemplo,  estimular  os  programas  de
irrigação  nas  áreas  fora  da  região  amazônica,  têm

Eap,:àaeçnõ,:snfaavÁLá::ôriri::rÀag:::¥e:x:rmepi:?s:ooS:sÍ
investir em tomo de 500 mil hectares de terras irrigadas
anualmente,  seria  possível  manter  a  atual  fronteira
agrícola do país. Nesse contexto chega-se à conclusão de
que, ao contrário do propalado, a redução da pressão do
desmatamento na Amazônia vai impucar no uso de uma
agrícultura  altamente  intensiva  em  capital. É  dando-se
atenção  para  as  áreas  alteradas  que  poderá  reduzir  a
pressão  do  desmatamen.o  na  Amazônia.  A  persistir  a
atual  postura,  o  desmatamento  continuará  inevitavel-
mentepelocontingentedepequenosagricultorese,nasua
esteira, a sua ocupação pela agricultura mais capitaüzada
epelapecuária.Asobrevivênciadosprópriosseringueiros
autônomosestátambémrelacionadacomacapacidadede
evoluir  para  a  adoção  de  sistemas  agroflorestais.  A
eperiênciabrasileiradedifiisãodetecnologiamostraque
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FEARNSIDE,  P.M.    Developm
Brazilian Amazon: an ecologica
ci.cz, 8(2):65-78, Mar./Apr.,  1983

FEARNSIDE,  P.M.  Agricultue
environments  Amazonia.  Oxf
Eds. PRANCE, G.T. & LOVEJ

FEARNSIDE.  P.M.  Hwman  ca
Brazilian rainf iorest . New Yo.k.

esta tende a ocorrer com mais faciüdade nos setores com-
petitivos.

A outra questão que prccisa ser esclarecida é para
que  servem  as  reservas  extrativistas.  Inicialmenle  os
movimentos  ecológicos  colocaram  como  sendo  um
modelo  viável  de  desenvolvimento  agrícola  para  a
Amazônia e para evitar o desmatamento da floresta. Em
facedodesconhecimentosobreotema,essasduasfiinções
estão  arraigadas  nos  diversos  segmentos  da  opinião
pública  nacional e  mundial. Muitas vezes esse  descon-
hecimento é aparente, servindo de pretexto para governos
estrangeiros promoverem ajuda para salvar as florestas
amazônicas  com o  intuito  de  ganhar  apoio  da  opinião
pública, de influenciar as pollticas nacionais e de serir
para conhecimento da reandade do paí§. As reservas ex-
•rativistasparecequetêmafimçãoprincipaldesolucionar
os problemas dos atuais extratores, enquanto eles exis-
tirem. Qualquer extrapolação desse sentido seria tentar
superdimensionar  a  razão  das  reservas  extrativistas
(Homma. 1989).
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